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US$ 6,7 br 
São Paulo — O Brasil já redu-

ziu US$ 6,7 bilhões do total de sua 
dívida externa utilizando os dife-
rentes mecanismos de conversão 
formal e informal em investimento 
de risco. Ao divulgar esse dado, o 
presidente do Banco Central, Elmo 
de Araújo Camões, forneceu, pela 
primeira vez, os números registra-
dos e estimados pela instituição pa-
ra a quantidade da dívida elimina-
da através da conversão informal 
de dívida (operação realizada com 
títulos a vencer e que não pagam 
deságio). Foram US$ 1,93 bilhão 
em conversões informais devida-
mente registradas no BC e outros 
US$ 2 bilhões que não deram baixa 
na instituição. 

De acordo com Camões, os seis 
leilões de conversão de dívida em 
investimento realizados até agora 
no País resultaram na eliminação 
de US$ 1,077 bilhão da dívida. Ou-
tros US$ 845 milhões foram redu-
zidos do estoque da dívida brasilei-
ra com a aplicação da extinta Reso-
lução n° 1.125 (conversão direta) e 
mais US$ 674,4 milhões ao amparo 
da Circular n° 1.303 (conversão di-
reta sem deságio que susbtituiu a 
1.125). 

Cuida o ' 
Até o final do ano, segundo pre-

viu Camões, durante seminário in-
ternacional sobre conversão de dí-
vida externa em investimento de 
risco organizado pela revista espe-
cializada Euromoney, o Brasil de-
verá atingir a eliminação entre 
US$ 7,5 bilhões e US$ 8,5 bilhões 
da dívida externa total. Para o pró-
ximo ano, com a liberação das ope-
rações de "relending", o Banco 
Central deverá encarar o volume 
das conversões com mais cuidado, 
em razão do impacto na base 
monetária. 

O BC, segundo Camões, ainda 
recusou um total de US$ 18 bilhões 
em conversão da dívida de diversas 
modalidades. "O que mostra que o 
nosso país é viável para a realiza-
ção de investimentos. Nosso proje-
to de conversão é um sucesso abso-
luto", afirmou Camões. Desses 
US$ 18 bilhões, US$ 14 bilhões são 
pedidos para operações de conver-
são em troca de exportações (fór-
mula não aprovada até o momento) 
e outros US$ 4 bilhões são solicita-
ções não reiteradas por investido-
res. "Poderíamos ter pago,já neste 
ano, portanto, US$ 24,7 bilhões da 
dívida brasileira com a conversão 
de dívida", lembrou Camões. 


